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Resumo 

O presente estudo científico pretendeu comparar a aptidão física em praticantes de 

futsal e basquetebol com o objetivo de analisar os efeitos da especificidade do 

treino. Recorreu-se a atletas juvenis masculinos de futsal e de basquetebol (n=8, 

em ambas as modalidades) e obtiveram-se os seguintes valores antropométricos: 

futsal, altura 1.75±0.09 m, peso 67.81±14.27 kg e índice de massa corporal (IMC) 

22.05±3.54 kg/m2; basquetebol, altura 1.80±0.06 m, peso 68.53±6.14 kg e IMC 

21.16±2.58 kg/m2. Após a aplicação da bateria de testes para análise da aptidão 

física, observamos diferenças estatisticamente significativas entre as duas modali-

dades na avaliação da força dos membros superiores (n.º flexões: P=0.018) apre-

sentando valores superiores para a equipa de basquetebol (basquetebol: 

28.38±2.13; futsal: 21.13±6.71). No teste de força dos membros inferiores não se 

verificou uma diferença significativa (squat jump: P=0.120; basquetebol: 

1.65±0.23 m e futsal: 1.50±0.12 m). Na avaliação da coordenação (sprint 10 m 

com contorno de obstáculos) os atletas de futsal apresentaram valores superiores 

comparativamente aos de basquetebol (P=0.000, 7.40±1.49 seg. e 11.84±1.04 seg., 

respetivamente). Relativamente ao sprint de 20 m livres observou-se o contrário 

(P=0.013, 3.38±0.21 seg. e 3.13±0.10 seg., respetivamente). Por último, nos testes 

de flexibilidade, verificou-se que os atletas de futsal possuem flexibilidade superi-

or nos 3 testes realizados, comparativamente aos basquetebolistas. Os jogadores de 

basquetebol possuem mais força ao nível dos membros inferiores e superiores mas 

menos velocidade, agilidade e flexibilidade comparativamente aos jogadores de 

futsal. 
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Abstract 

The present scientific research aimed to analyze the characteristics of physical 

fitness in subjects that performed futsal or basketball with the purpose of analyz-

ing the effects of training specificity. Youth male athletes of futsal and basketball 

were involved (n=8, in both sports) and obtained the following anthropometric 

values: five-a-side football, n=8, height 1.75±0.09, weight 67.81±14.27 and body 

mass index (BMI) 22.05±3.54 kg/m2; basketball, n=8, height 1.80±0.06, weight 

68.53±6.14 e BMI 21.16±2.58 kg/m2. After we applied the battery of tests for 

physical fitness characteristics, there are significant differences between the two 

sport on the strength of the upper (number of push-ups P=0.018) showed greater 

values for the basketball team (basketball: 28.38±2.13; futsal: 21.13±6.71). On the 

strength of the lower members, small differences were expressed (squat jump: 

P=0.120: basketball: 1.65±0.23; five-a-side football: 1.50±0.12). To evaluate the 

coordination (sprint 10 m + obstacles contour  test) the five-a-side football players 

presented significant values in compare with the basketball players (sprint 10 m + 

obstacles contour test) (P=0.000: 7.40±1.49sec. and 11.84±1.04 sec., respectively). 

In the 20 meters sprint test it was observed the contrary (P=0.013: 3.38±0.21 sec. 

and 3.13±0.10 sec., respectively). In the flexibility test, the five-a-side football 

players showed more flexibility on the 3 tests applied, comparatively with the 

basketball players. Basketball players have more strength in the upper and lower 

limbs but less agility, velocity and flexibility compared to five-a-side football 

players. 

 

Key concepts: 

Five-a-side football, basketball, physical fitness, youth, male. 
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Introdução 

O desenvolvimento motor na infância é caracterizado pela aquisição 

de um conjunto de habilidades motoras, que possibilitam à criança 

um total domínio do seu corpo em diferentes posturas (estáticas e 

dinâmicas), mover-se de variadas formas (andar, correr, saltar, entre 

outras) e manipular objetos e instrumentos diversos (receber uma 

bola, lançar uma pedra, pontapear, escrever, entre outras). Estas ha-

bilidades básicas são necessárias para o desempenho das atividades 

do dia-a-dia em casa e na escola, como simultaneamente servem os 

propósitos lúdicos, característicos na infância. Estas habilidades de-

nominadas básicas são fundamentais para a aquisição de habilidades 

motoras específicas na dimensão artística, desportiva, ocupacional 

ou industrial (Tani et al.,1998). 

Ao analisarmos duas modalidades totalmente distintas nas suas ca-

racterísticas específicas, como são o futsal e o basquetebol, existem 

3 capacidades motoras fundamentais a destacar: a) velocidade; b) 

força e, c) coordenação. A velocidade tem um papel fundamental em 

ambas as modalidades, e os seus métodos de treino são também mui-

to semelhantes, sendo importante treinar, a velocidade de perceção, 

decisão, movimento sem bola e a velocidade de ação com a bola. A 

capacidade força e coordenação, são específicas em cada uma das 

modalidades, sendo que no futsal a força é predominante nos mem-

bros inferiores, (Fonseca, 2007), enquanto na modalidade de basque-

tebol o movimento de força envolve os membros superiores e inferi-

ores. As necessidades técnicas em cada uma das modalidades, desde 

dribles e deslocamentos envolvem estruturas que tornam a aquisição 

da aptidão física específica no desenvolvimento motor das crianças, 

podendo condicionar o crescimento harmonioso, no entanto, são 

estas mesmas que poderão elevar as condicionantes da especializa-

ção precoce. 

De modo a verificar este paradigma do desenvolvimento motor, 

aplicou-se uma bateria de testes físicos a atletas masculinos juvenis 

de futsal e basquetebol com o objetivo de identificar de que forma 

diferentes modalidades solicitam fundamentalmente os membros 

inferiores ou superiores no desenvolvimento associado a uma coor-

denação distinta, poderá influenciar a capacidade funcional dos atle-

tas. A hipótese do presente estudo centrou-se nos jogadores de bas-

quetebol apresentarem um maior capacidade muscular e funcional 

comparativamente aos jogadores de futsal. 
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1. Metodologia 

1.1 Amostra 

Para a realização deste estudo foi considerado um grupo de 16 sujei-

tos masculinos e juvenis (com idades compreendidas entre os 15 e 

16 anos) praticantes da modalidade de futsal (n=8; altura 1.75±0.09 

m, peso 67.81±14.27 kg, IMC 22.05±3.54 kg/m2) e atletas de bas-

quetebol (n=8; altura 1.80±0.06 m, peso 68.53±6.14 kg, IMC 

21.16±2.58 kg/m2). Os atletas frequentavam os treinos 2 vezes por 

semana em dias não consecutivos. Anteriormente à realização dos 

testes informaram-se os treinadores de ambos os clubes relativamen-

te à aplicação dos testes físicos, bem como os seus procedimentos e 

após os seus consentimentos, aplicaram-se os testes durante o perío-

do de treino. 

 

2. Procedimentos da aplicação dos testes 

A aplicação dos testes físicos foi realizada no ano de 2014 no final 

da época desportiva de cada modalidade, nas respetivas instalações 

de treino de cada um dos clubes. A aplicação dos testes foi precedida 

pelo registo dos valores antropométricos de cada um dos atletas, bem 

como de cada uma das componentes da aptidão física. Através dos 

valores do peso e da altura determinou-se o IMC. Foi aplicada uma 

bateria de 8 testes. Para cada um destes, fez-se apenas uma repeti-

ção, existindo uma explicação prévia do pretendido e demonstração 

sempre que necessária. Em todos os testes, a presença de especialis-

tas na área das Ciências do Desporto, foi fundamental, garantindo a 

realização e as competências necessárias para o mesmo. 

 

2.1 Antropometria 

Os parâmetros antropométricos que foram utilizados para a carateri-

zar a amostra foram o peso corporal, altura e o IMC, sendo este úl-

timo calculado através da fórmula p/h2 (p=peso; h=altura). 

 

2.2 Avaliação do Peso Corporal 

Para a avaliação do peso corporal foi utilizada uma balança digital, 

(Britania corpus 2). Os sujeitos subiram para a balança com os pés 

descalços e paralelos, braços ao longo do corpo e com olhar em fren-

te (sem baixar a cabeça), onde permaneceram até à estabilização dos 

dígitos. O peso foi expresso em Kg (quilogramas). 

 

2.3 Avaliação da Altura 
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Para a avaliação da altura foi utilizada uma fita métrica. Os sujeitos, 

descalços, permaneceram encostados a uma parede e foi retirada a 

altura. Esta foi expressa em metros (m). 

 

2.4 Índice de Massa Corporal 

O cálculo do IMC foi determinado pela divisão do peso corporal de 

cada sujeito pela sua altura ao quadrado, e expresso em kg/m². O 

peso corporal foi expresso em quilogramas e a altura em metros. 

 

3. Aptidão Física  

3.1 Força dos membros superiores 

A análise da força dos membros superiores realizou-se através de 

extensões e flexões de braços, máximas conseguidas durante 30 se-

gundos (seg.). Segundo Montaye (1998), iniciamos o teste, assumin-

do a posição ventral com os braços estendidos, as mãos voltadas 

para frente, na linha dos ombros, pernas unidas, coluna reta, flexão 

dos cotovelos e encostando o peito próximo do chão, em seguida 

volta à posição inicial e conta-se uma repetição e assim sucessiva-

mente. 

 

3.2 Força dos membros inferiores 

A análise da força dos membros inferiores foi feita através de um 

salto de impulsão partindo da posição estática (squat jump: SJ), salto 

em comprimento sem corrida de balanço com os membros superio-

res na posição antropométrica de referência (Marques, 2004). 

 

3.3 Coordenação e Agilidade 

Futsal: iniciou-se com 8 m de condução de bola à velocidade máxi-

ma com uma bola de futsal, em seguida 5 m com contorno obstácu-

los (cones) afastados 1 m na diagonal e 1 m para preparação do re-

mate para uma baliza onde se encontrava um guarda-redes a 6 m de 

distância. 

Basquetebol: iniciou-se com 8 m de condução de bola, drible, à ve-

locidade máxima com uma bola de basquetebol, nos 5 m seguintes 

contorno de obstáculos (cones) afastados 1 m na diagonal, e por úl-

timo 1 m para preparação do lançamento para um cesto que se en-

contrava a 6 m de distância.  

 

3.4 Velocidade 

Teste de sprint de 20 m. Em que os atletas saiam 1 m antes do local 



Mediações – Revista OnLine da Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Setúbal http://mediacoes.ese.ips.pt 

 

 

Vol. 3 – n.º 2 – 2015 < 21 > 

de partida, e através de palavras de incentivo e reforço positivo, es-

timulou-se os mesmos a atingirem a sua velocidade máxima, sendo 

os tempos realizados registados através de um cronómetro. 

 

3.5 Flexibilidade 

a) Teste “sentar e alcançar” Hoeger et al. (1990): o atleta sentado no 

chão, com os ombros e a cabeça em contacto com a parede. As per-

nas encontravam-se estendidas e afastadas (30 cm), com as plantas 

dos pés apoiadas contra uma caixa com 30.5 cm de altura. As mãos 

sobrepostas com os dedos estendidos. Uma régua foi colocada no 

cimo da caixa com o zero na direção do sujeito. Na posição inicial 

do teste, o sujeito avançou os braços estendidos (no prolongamento 

da altura da caixa) o mais distante possível sem que a cabeça e os 

ombros deixassem de estar em contacto com a parede; nesta altura é 

marcado o ponto “0 cm”. A partir deste momento, a régua foi segu-

rada pelo avaliador até ao final do teste. O sujeito inclinou-se lenta-

mente o mais à frente que conseguiu, permitindo que a cabeça e os 

ombros deixem de ter contacto com a parede e os dedos deslizassem 

sobre a régua. 

b) Teste “alcançar atrás das costas”: partindo da posição bípede, 

consiste em realizar a maior abdução do ombro, associando a este 

uma flexão do cotovelo. Com o outro membro superior foi realizada 

a maior adução do ombro possível, tendo associado a este movimen-

to uma flexão do cotovelo (Rikli, & Jones, 2001). O teste foi elabo-

rado de ambos os lados, primeiro com o braço direito elevado e pos-

teriormente com o braço esquerdo. 

 

4. Análise Estatística 

Foram usados métodos estatísticos descritivos para o cálculo das 

médias e desvio padrão. O procedimento estatístico utilizado para a 

comparação das variáveis foi através do teste de Mann-Whitney-U 

para amostras independentes. Uma significância estatística foi aceite 

com P˂0.05 para todas as análises. Todos os dados foram análises 

segundo o programa Microsoft Office Excel 2013 e SPSS 17.0. 

 

5. Apresentação dos Resultados 

Não foram observadas diferenças estatisticamente significativas en-

tre as duas equipas nas variáveis antropométricas e de composição 

corporal estudadas. O valor do peso corporal total foi inferior na 

equipa de futsal em relação à equipa de basquetebol. Em relação à 
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altura total dos sujeitos verificou-se que equipa de futsal possui uma 

média de altura mais baixa do que a equipa de basquetebol (Tabela 

1). Relativamente ao IMC, verificam-se valores superiores na equipa 

de futsal e mais baixos na equipa de basquetebol, estando ambos 

inseridos no intervalo estipulado como peso normal de acordo com a 

OMS (Organização Mundial de Saúde). 

 

Tabela 1. Apresentação das características antropométricas da equi-

pa de Futsal e da equipa de Basquetebol 

Variáveis Modalidade Média±SD P-value 

Altura 

(m) 
Futsal 1.75±0.08 0.15 

Basquetebol 1.80±0.05 

Peso  

(kg) 

Futsal 67.81±14.27 
0.06 

Basquetebol 68.53±6.14 

IMC 

(kg/m2) 

Futsal 22.05±3.54 
0.57 

Basquetebol 21.16±2.58 

Legenda: N = Número de indivíduos que compõem a amostra; SD = Desvio Pa-

drão; P value = Diferença significativa (P˂0.05) entre os 2 grupos. 

 

Relativamente aos testes da avaliação da aptidão física, verificaram-

se diferenças significativas entre a equipa de futsal e de basquetebol 

(P≤0.05). No teste das flexões, que traduz a força dos membros su-

periores, observamos diferenças significativas (P=0.018) com valo-

res mais elevados para a equipa de basquetebol (basquetebol: 

28.38±2.13 repetições; futsal 21.13±6.71 repetições). No teste de 

coordenação/agilidade analisada através do sprint com contorno de 

obstáculos, a diferença entre as duas equipas foi também significati-

va (P=0.000), com melhores resultados para a equipa de futsal 

(futsal: 7.4±1.49 segundos e basquetebol: 11.84±1.04 segundos). Na 

velocidade (sprint 20 metros) a equipa de basquetebol apresentou 

uma performance mais elevada do que a de futsal (P=0.013: 

3.13±0.10 segundos e 3.37±0.21 segundos, respetivamente). Nos 

restantes testes as diferenças entre os resultados das duas equipas 

não foram estatisticamente significativos. 

Na avaliação da força dos membros superiores através do número 

máximo de flexões no período em 30 seg., registou-se um maior 

número de repetições na equipa de basquetebol comparativamente à 

equipa de futsal (21 vs. 28 repetições, respetivamente). A força dos 

membros superiores foi avaliada através da distância horizontal ob-

tida com o SJ, em que a equipa de futsal apresentou valores inferio-

res comparativamente à equipa de basquetebol (1.50 vs. 1.65 m, res-

petivamente). 
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Relativamente à eficácia de concretização os jogadores de basquete-

bol, pretendeu-se que estes executassem um lance livre, enquanto os 

jogadores de futsal teriam que marcar um golo. Os valores registados 

foram idênticos para as duas equipas (25%, basquetebol 2 lances 

livres convertidos e futsal 2 golos marcados). 

Na análise da velocidade, através de um sprint de 20 m em linha 

reta. Os futsalistas apresentaram em média, valores superiores (3.38 

seg.) aos dos basquetebolistas (3.13 seg.). Comparativamente aos 

testes de flexibilidade efetuados, para o teste “sentar e alcançar” a 

equipa de futsal apresentou valores de flexibilidade (2.75 cm) supe-

riores à equipa de basquetebol, inclusivamente apresentando valores 

negativos (-5.31 cm). No teste “alcançar atrás das costas”, com o 

braço direito elevado, registaram-se para os atletas de futsal valores 

superiores (8.94 cm) aos do basquetebol (5.25 cm); verificou-se a 

mesma tendência aquando da realização do teste com o braço es-

querdo: maior flexibilidade para os atletas de futsal (5.56 cm) com-

parativamente aos atletas de basquetebol (4.31 cm).  

 

6. Discussão 

Este estudo teve como objetivo analisar as principais diferenças nas 

variáveis e componentes da aptidão física entre duas equipas mascu-

linas juvenis, das modalidades desportivas futsal e basquetebol. O 

estudo revelou que em relação aos valores antropométricos não exis-

tem diferenças significativas entre estes, no entanto, tanto no peso 

como na altura a equipa de basquetebol apresentava valores superio-

res em relação aos atletas de futsal (Malina, 2002; Duthie, et al , 

2003). Em relação à capacidade funcional dos atletas, as diferenças 

estatisticamente significativas verificam-se nas capacidades motoras 

avaliadas no presente estudo: força dos membros superiores, coorde-

nação e velocidade e flexibilidade. Em relação à força dos membros 

superiores, executando os atletas de basquetebol um maior número 

de flexões durante o teste, este facto transmite as características re-

gulares do tipo de treino funcional uma vez que existe uma impor-

tância fulcral dos membros superiores no decorrer de um jogo de 

basquetebol, existindo durante o período de treinos, muito reforço 

muscular da extremidade do membro superior. Devido à escassez de 

estudos científicos que abordem esta temática, não é possível susten-

tar os dados obtidos comparativamente com estudos semelhantes, no 

entanto, segundo inúmeros artigos científicos relativos ao treino da 

força dos membros superiores em atletas praticantes de basquetebol, 

é possível indicar que esta capacidade motora é das mais preponde-
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rantes para o sucesso na modalidade. Por outro lado, as diferenças 

significativas observadas ao nível da coordenação motora, verifica-

ram-se no teste de sprint com contorno de obstáculos, onde os atletas 

de basquetebol necessitaram de mais tempo para cumprir o percurso. 

Estes resultados já eram esperados, uma vez que com manipulação e 

desempenho da extremidade do membro superior, neste caso as 

mãos, o desenvolvimento da habilidade (proprioceção) sobre uma 

bola é superior comparativamente do que com os pés (Silva, 2002). 

Ao nível da velocidade as diferenças foram também significativas no 

teste sprint de 20 m. No presente estudo os atletas de basquetebol 

foram mais rápidos do que a equipa de futsal. No entanto, segundo 

os estudos de Duarte & Duarte (1985) e Gomes & Machado (2001), 

num teste semelhante ao realizado no presente estudo, os praticantes 

de futsal apresentaram uma performance superior comparativamente 

ao grupo que não praticava esta modalidade. Neste sentido, apontam 

também Bortoni & Bojikian (2007), através do seu estudo compara-

tivo entre crianças submetidas a treinos de futsal e um grupo de con-

trolo, onde se concluiu que as intervenções com futsal apenas com 

duas aulas semanais de noventa minutos foram suficientes para me-

lhorar o desempenho da agilidade e velocidade, mesmo sem um trei-

no específico para estas capacidades. Através dos resultados obtidos 

verificamos que os atletas de basquetebol têm melhores prestações 

em termos de velocidade (20 m) comparativamente aos atletas de 

futsal. Desta forma, poderá concluir-se que os treinos de basquete-

bol, nos atletas presentes neste estudo foram mais efetivos em ter-

mos de velocidade do que os de futsal. Quanto à força dos membros 

inferiores, esta foi analisada através de um salto em comprimento, 

onde observamos que os atletas de futsal apresentaram valores infe-

riores aos da equipa de basquetebol. Esta situação é caraterística 

predominante da modalidade de basquetebol onde a impulsão verti-

cal é muito requisitada pelos praticantes, enquanto no futsal a impul-

são é uma capacidade motora pouco requerida. Na mesma linha de 

raciocínio, o autor Bello (1998), refere que a realização de saltos não 

é fundamental quando descreve as principais movimentações dos 

jogadores de futsal segundo as suas posições (guarda-redes, pivô, ala 

e fixo). Contribuindo para a importância da força dos membros infe-

riores no basquetebol está o estudo realizado por Ferreira & De Rose 

(2003) onde enfatizam a impulsão vertical de acordo com as movi-

mentações dos jogadores de basquetebol que envolvem ressaltos, 

lançamentos e entre outras ações motoras. Embora o presente estudo 
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não tenha analisado a impulsão horizontal, o teste aplicado têm os 

mesmos princípios mecânicos. No que diz respeito ao segundo teste 

em termos de coordenação, este foi traduzido através da eficácia de 

concretização, neste caso os resultados foram idênticos (25%, 2 lan-

çamentos com êxito e 2 golos). A comparação é irregular dado que 

os atletas na realização do remate dependiam da intervenção do 

guarda-redes. A última capacidade física analisada foi a flexibilida-

de, e constatamos que tanto a nível da articulação coxofemoral, co-

mo ao nível da articulação escapulo-umeral os jogadores de futsal, 

apresentaram melhores resultados em relação aos jogadores de bas-

quetebol. Os nossos resultados poderão dever-se aos valores inferio-

res (totais) obtidos na flexibilidade dos atletas de basquetebol po-

dendo residir ainda no facto dos treinos incidirem nos aspetos fun-

damentais para o sucesso do jogo, descurando a importância da fle-

xibilidade. No decorrer da aplicação do nosso estudo, deparamo-nos 

com algumas limitações, entre as quais a aplicação de testes mais 

robustos e onde seriam necessárias melhores condições para aplica-

ção dos mesmos bem como material indicado e ainda a constituição 

de um grupo controlo para avaliação da condição física em sujeitos 

que não praticassem qualquer tipo de modalidade/ exercício físico 

além do realizado em contexto escolar. A amostra utilizada foi redu-

zida, os atletas não são de referência e não pertencem a nenhuma 

equipa profissional, além disso não foi possível a avaliação da matu-

ração dos sujeitos. No entanto, os testes realizados foram simples e 

adaptados às condições do ambiente. O presente estudo é pertinente 

para verificar que o desenvolvimento específico da modalidade de-

termina em parte características fisiológicas, de velocidade e de agi-

lidade em atletas juvenis. 

 

Reflexões finais / Conclusões 

Este estudo permitiu analisar as características antropométricas e da 

aptidão física entre jogadores masculinos juvenis da modalidade 

futsal e basquetebol, contribuindo para a verificação de conceitos 

generalizados sobre as especificidades que cada modalidade pratica-

da pode induzir nos atletas ao nível das capacidades físicas veloci-

dade, força, flexibilidade e coordenação. Como recomendações futu-

ras, seria interessante a realização de um pré-teste e um pós-teste de 

modo a analisar a influência do treino específico nos valores das 

varáveis em estudo. 
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